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La he i internacional con I05 
roios

N o es s ü p é r f lu o ,  ya q u e  e s t a m o s  ob l i ­
gados  a s e rv i r  a la v e rd a d ,  el l l a m a r  la 
a tenc ión  s o b r e  la  p a t r a ñ a  esa del «e jé r­
cito to t a lm e n te  e spaño l»  a q u e  a lu d e  
Prieto en s u  t e l e g r a m a  de  fel ici tación a 
Pozas  con  s u s  h a b i tu a l e s  m a l a  fe y des­
e n fado ,  p u e s to  q u e  t r a t a  de  f i jar  u n  c o n ­
tras te e n t r e  a q u e l l a s  h o r d a s  y n u e s t r a s  
t ropas ,  a  las q u e  él a t r i b u y e  c í n ic a m e n te  
no  s a b e m o s  q u é  «vasa l l a je»  a po tenc ias
ex t ra n je ra s .

Y a  es p e r e g r i n o  espec tácu lo ,  y hue lga  
dec ir  el m á s  r e p u g n a n t e ,  el de esas  ape* 
lac iones  al  e s p í r i tu  n a c io n a l  y a la i n d e ­
pen d en c ia  de  la P a t r i a  p o r  q u i e n e s  no  
s o la m e n te  j a m á s  poseyeron  n o c io n e s  t a n  
nobles ,  s ino  q u e  las  n e g a r o n  en in o lv id a ­
bles c a m p a ñ a s  y e n s e ñ a n z a s  de t o d o  o r ­
d en ,  y n e g á n d o l a s  s ig u e n ,  pues to  q u e  la 
c a u s a  de  la r e p ú b l i c a  e s p a ñ o la  es tá  e n ­
fe u d a d a  p o r  lo p r o n t o  a  R u s i a ,  y c o n s ig ­
n as ,  so ldados ,  p royec tos  de  E .  M . ,  m a ­
terial ,  todo  en s u m a ,  en  c a n t i d a d  suf i­
c ien te  p a r a  d a r  co lor  y t o n o  de e m p re sa  
ex t ra n je r i za ,  h ace  v e r  a  las g en te s  de 
ojos s a n o s  q u e  E s p a ñ a ,  la  n u e s t r a ,  se 
bate c o n t r a  v e n e n o s a s  o rg a n iz a c io n e s  in 
l e rnac iona les ;  m a s o n e r í a ,  c o m u n i s m o .  
Pero  m i e n t r a s  a  voces,  oficiales y oficio­
sas. p r e g o n a n  la ca l idad  e s p a ñ o la  de la 
so ldadesca  q u e  s i rve  b a n d e r a s  ro jas  a j e ­
nas  a E s p a ñ a  v a l g u n o  q u e  o t ro  pabel lón  
rep u b l i can o ,  r e p u d ia d o  p o r  los españoles  
de veras;  m i e n t r a s  se c a n t a ,  r epe t im os ,  
la e s p a ñ o l id a d ,  ¡qué  s a rc a s m o ! ,  de los 
Soldados m a rx i s t a s ,  la rea l idad  de tos 
hechos  n o s  c o n f i r m a  la revelac ión del 
g r a n  secre to  a voces q u e  n i  ellos m i s m o s  
son capaces  de velar .

Es ta s  p r u e b a s  v ienen  de  la P r e n s a  ro ja  
I y en el la h a l l a m o s  el a n u n c i o  de  u n  mi-  

en el M o n u m e n t a l  C i n e m a ,  en hon(¡r

de  la  B r ig a d a  In te rnacio .nal .  Y  lue go  la 
re ferenc ia  de este ac to .  « G r a n  p a r t e  de 
los éx i tos  r e p u b l i c a n o s  —p a l a b ra s  t e x t u a ­
les— se d e b e n  a R u s i a  y  a Méjico»,  y el 
t e n ie n te  co ro n e l  O r tega ,  a t r i b u y ó  t e r m i ­
n a n t e m e n t e  «la eficacia de  la de fensa  de 
M a d r id  a la B r ig a d a  I n t e r n a c io n a l » .

Y p a r a  q u e  n o  se p u e d a n  a t r i b u i r  a u n  
e r r o r  las p a l a b r a s  de los o r a d o r e s  del  Mo­
n u m e n t a l  C i n e m a ,  el cable  t r a e  la  reva ­
lo r izac ión  p le n a  y a u t é n t i c a  en  el d i s c u r ­
so  p r o n u n c i a d o  po r  el p res iden te  de  M é­
j ico,  L á z a r o  C á r d e n a s ,  en  la r e a p e r t u r a  
de  la C á m a r a ,  n o  v ac i l a n d o  en p ro c la ­
m a r  s u  a poyo  a la r e p ú b l i c a  de  V a lenc ia  
y l l egando ,  in c lu so ,  a  c i f r a r  el v a lo r  de 
las  a r m a s  v e n d i d a s  a los m a r x i s t a s  de 
Valenc ia :  n a d a  m e n o s  q u e  en  c in co  m i -  , 
l lones  de  dó la res .

M ás  a ú n ,  si m á s  hiciese fal ta y  n o  cier­
t a m e n t e  en  re lac ión  con  los ru sos ,  c u y a  
p resenc ia  en  los fren tes,  en la  r e t a g u a r ­
d ia ,  en  el E s t a d o  M a y o r  y en  los d e s p a ­
c h o s  oficiales c o n s t i tu y e  u n a  v e rd a d  de 
clavo pasado ;  los checos ,  los be lgas  y los 
f ranceses  n o  se q u e d a n  a t r á s  en s u s  i n ­
c o rp o ra c io n e s  de  v o lu n t a r io s  r ec lu tados ,  
c o m o  n ad ie  i g n o ra ,  en la  h e z  de  la «sin 
p a t r i a n ,  p a r a d o s  q u e  n o  q u ie r e n  o  no  
p u e d e n  vo lve r  a t r a b a ja r ,  i n a d a p t a d o s  a 
todos  los c l im a s ,  fugit ivos  de  t o d a s  las 
leyes,  indeseables ,  en  u n a  pa lab ra .
■ ' s o l a m e n t e  po r  la f ro n te ra  de P o n - B o u  
h a n  p a s a d o  u n o s  sesen ta  mil  de estos 
« v o lu n ta r io s » ,  q u e  el cas t igo de  n u e s t r a s  
t r o p a s  h a  ido  r e d u c i e n d o  a la mi tad-  
P e ro  o t ro s  v ienen  a  su s t i tu i r l e s  p o r  el 
to rc id o  c a m i n o  del m e r c e n a r i s m o  s in  fe.

C u a n d o  R u s i a  - p e r s o n i f i c a d a  eri e m ­
ba j a d o re s  q u e  as is ten  a los Conse jos  de 
m i n i s t r o s  de  V alenc ia  m ed ia t iza  la p o ­
lí tica de los rojos ,  q u e  a c a m b i o  d e  reci­
b i r  la a y u d a  b o lc h ev iq u e  lo h ipo teca  to ­
do:  c u a n d o  a v e n t u r e r o s  y técn icos  de 
s a n g r e  e x t r a n j e r a  s u p l a n t a n  los m a n d o s  
r e p u b l i c a n o s ;  c u a n d o  efectivos m i l i t a res ,
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ín teg ram en te  com puesto s  p o r  asalariados 
q u e  no  son  españoles, l ib ran  las batallas 
cuyo  resu ltado  escam otean  o falsifican 
los partes  de g u e r ra  de su  m in is te rio  de 
Defensa; c u a n d o  todo  esto logra  existen­
cia real, co rrobo rada  p o r  p ru e b a s  de to­
das  clases, inc luso  la p lena  de confesión 
p rop ia , tienen la av ilan tez  Prieto  y sus 
secuaces de p re ten d e r  velar el prestigio 
de n u es tras  a rm a s  con la acusación  de 
que  las e m p u ñ a n  m a n o s  a jenas a la 
Pa tr ia .

La verdad ao s  hace  libres, y n u es tra  
verdad , q u e  nad ie  podrá  d esm en tir ,  es 
q u e  sólo u n a  ve in tena  de batallones le­
g ionarios ita lianos, perfectam ente  e n c u a ­
d rados  en el c o n ju n to  de n u es tro  E jé r­
cito, cuyos m a n d o s  son  todos nacionales, 
pelean ju n to  a nosotros , ín t im am en te  
pe rsuad idos  de q u e  al co laborar  en  la 
defensa de E sp añ a  lu c h a n  en p ro  de la 
civilización c ris t iana  q u e  a todos nos es 
c o m ú n .
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TURIFERARIOS
Camisas azules, boinas rojas, atuendos perte­

necientes a asociaciones patrióticas, brazaletes, 
gorros de Acción Ciudadana, lachos bicolores, 
insignias religiosas, etc., etc., vense por doquier, 
con afanes, además, notoriamente ezhibitorios.

Cualquier forastero, al penetrar por vez prime­
ra en Huesca y no conocer a ninguno de sus ha­
bitantes, crería hallarse en tierra donde jamás ac­
to público religioso haya sido interrumpido o per­
turbado, ni tuviera el nefasto Frente popular un 
solo partidario.

Y  sin embargo, los que a Huesca conocemos un 
poco, y otro poco conocemos también a muchos 
de ios que ostentan aquellos distintivos, no tene­
mos más remedio que preguntarnos: ¿qué ha pa­
sado aquí?

Son los turiferarios eternos, nos contestan; 
aquellos que en el casino y en la oficina, en el 
paseo y en el café, agobiaban con su asiduidad 
empalagosa al jefe o at amigo que momentánea­
mente creían ver en el candelero; locuaces sem­
piternos, e insustanciales tiralevitas, que sin mé­
rito alguno y sin saber por qué, se encuentran 
continuamente en todas partes y en todos los ac­
tos, elogiando el socialismo, si entre socialistas 
se hallan; aplaudiendo a esta autoridad, si están 
delante sus amigos, aunque cometa atrocidades; 
enalteciendo a un Largo Caballero o a un Azaña, 
si sus secuaces le oyen, o vilipendiando a un Cal­
vo Sotelo o censurando a un G il Robles, si sus 
am'gos le escuchan.

Seres dóciles a todos los vientos, fáciles a girar 
en todas direcciones, hoy vilipendian a Azaña y 
ensalzan a Calvo Sotelo, echan pestes de la re­
pública y aplauden las nuevas normas y siguen 
halagando a los que sustituyeron a los anteriores 
en el candelero.

Turiferarios sempiternos, reyes del bolafumeiro, 
monárquicos con la Monarquía, partidarios déla 
Dictadura, adictos a la república, defensores del 
socialismo, dei enchufismo y del marxismo, reli­
giosos ayer, ahora laicos, hoy van con camisa 
azul o boina roja o exhibiendo medallas, quienes 
antes eran sus detractores, y mañana volveremos, 
quizá como antaño, a verles con hacha en las pro­
cesiones e incluso en las filas del Rosario de la 
Aurora.

Locuaces interminables y entrometidos, prac­
tican el audaces fortuna juoat y siempre creen 
hallar palabras para justificar ante tos tontos 
la nueva posición que los vientos les hicieron 
adoptar.

Nunca perdieron sus esencias monárquicas, si 
la Monarquía vuelve; siempre fueron simpatizan­
tes de la república, sí la república liega; nunca 
estuvieron divorciados de quienes representaban 
el orden, si ei respeto al orden renace; siempre 
detestaron la masonería y el marxismo, si tales 
plagas se encuentran en decadencia, del mismo 
modo que compartían sonrisas, amistades y afec­
tos con ios que ayer los practicaban.

Equilibristas ágiles, encontrarían muy natural 
vestir el gorro rojo, sí el comunismo se adueñase 
de la tierra.

Y  así sucede, que quienes pisamos los umbrales 
de ]a vejez sin haber abandonado nunca nuestro 
pueblo, ni haber cambiado jamás de postura y 
creíamos conocer a lodos nuestros convecinos, 
resulta que por habernos vuelto idiotas de remate, 
o por vivir en perpetuo carnaval con tanto cam­
bio de vestimenta, van siendo pocas, muy pocas, 
las personas que podemos decir que son en ver­
dad conocidas.

L u is M u r
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Aliados del judaismo
El genio clarividente de nuestro sin par Mella, 

sin tener a mano los elementos de juicio con que 
nosotros contamos hoy, ya dejó sentando que 
marxismo y masonería «no son, sino una misma 
antorcha encendida por el judaismo para acabar 
con la cristiandad».

Nosotros diríamos, que el judaismo es el alma, 
la masonería el cuerpo en que aquel se encarnó, 
y  ei socialismo uno de los tentáculos, el brazo 
ejecutor de los planes judíos.

El fundador de la I Internacional, Carlos Marx 
(su verdadero nombre Mordechai), es judío y con 
respecto a la filiación masónica dei socialismo, 
que ahora a nosotros interesa, nos basta este ra­
zonamiento: el socialismo heredó de la masonería 
su principio fundarrenta] de destruir la propiedad, 
a tenor del principio sentado por el masón Rous­
seau: «las cláusulas del pacto social bien entendi­
das, se reducen todas a una sola: la enajenación 
total de cada socio con todos sus derechos a fa­
vor de la comunidad».

Obrará por tanto el socialismo como la masone­
ría, de quien aquél no es más que una careta.

Ni Dios, ni Patria, ni Ley caben en la hija de 
Lucifer; el socialismo vocifera por sus adentros! 
«no queremos Dios, queremos socialismo, que 
es mucho mejor».

£1 jefe dei partido socialista en Bélgica y ma­
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són Vandervelde nos dirá cómo siente el socialis­
mo sobre el concepto de <Patria>: <los socialistas 
no tenemos patria; la ponemos bajo los pies».

y  entramos ya en lema: para ei socialismo, co­
mo para la masonería no existe ley, es dedr mo­
ralidad; si en la masonería ha de recobrar el hom­
bre su primitioo estado, es decir salvaje, donde no 
hay más razón de existir que el placer, ya que 
teso de ser virtuoso en la mañana y vicioso por 
la tarde, nos dice el filósofo masón Lamelril, es 
cosa de la sangre de uno», no se queda atrás el 
socialismo, que establece la comunidad de mu­
jeres, entre la comunidad de bienes.

E l socialismo es en este punto la careta de la 
masonería; ésta, como sabemos, va tras la corrup­
ción de la mujer, que és su palanca de Arquime- 
des, para herir a la Iglesia en el corazón; de las 
que se afilian e ingresan en las tiogias de adop­
ción», ya lo consigna directamente por sí misma, 
pero esto no basta a sus fines satánicos; es preci­
so pervertir el mayor número posible de mujeres, 
que, sin Dios y sin ley, aborrezcan hogar y fa­
milia.

No todas las mujeres van a hacerse masonas, 
para pervertirlas la secta sin intervención ajena; 
a llenar esa laguna viene el socialismo con su co­
munidad de mujeres, que prescribe el amor libre, 
defendido en nuestro fenecido parlamento por una 
mujer masona; ei socialismo llena admirablemente 
el papel de la infame secta, pervirtiendo^ la mu­
jer fuera de las logias.

Las consecuencias y los hechos concuerdan en 
un todo con los principios, y para que se vea que 
no es papel mojado, lo demostraremos con casos 
prácticos y  concretos en los artículos siguientes; 
asi se verá con luz meridiana el peligro que ha v i­
vido España, y el que viven las naciones desgra­
ciadas, que gimen bajo las cadenas del Komintern.

X e n ó f o b o
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®; SECCION FESTIVA >

Don Juan Tenorio
( c o n t i n u a c i ó n )

Don Juan. (Despertando)
Cómo grita ese mangante: 
loyel que sordos no sernos.
Veamos antes con antes 
lo que dice ese farsante 
y después... ya parlaremos.
Este tío loco esté; 
si yo pierdo la razón 
le doy la primer guantá,..
Empezad, pues.

Allá va.
(y te atizó un mojicón)

(Pasado lo pasado y  otra oee amigos. Mientras t í  Verra- 
gas de don luán se come la torta, dice don Luis:)

Nacido yo como vos, 
sin nacer en case grande, 
dije al punto: «aquí no hay Dios, 
ni habrá quien a mí me mande».
Mi mamá la Pasionaria 
contrariando mis deseos 
(era una tía ordinaria) 
me llevó a una funeraria

Don Luis.

Don Juan. 
Don Luis.

a las horas del recreo 
de la escuela, a la que fui, 
y con tan mala fortuna, 
que a los diez años allí 
ni siquiera yo aprendí 
cuántas eran una y una.
Fui estuquista un solo dfa 
por mor de ganar dinero, 
mas pronto me convencía 
de que mejor los tendría 
de jefe de bandoleros.
Hícelo bien, ¡voto a tal! 
no es porque esté yo delante, 
pero a hacer el animal 
¿hay quien me recoja el guante? 
ini AQUEL Pérez Madrigall 
Marx me sirvió de maestro 
y con Albornoz (Alváro) 
junto a otros tan siniestros 
(ni un derechista, por supuesto) 
conspiramos sin reparo.
Juróme al punto la gente 
ser su jefe, por valiente 
hice la revolución, 
mas... si un disparo se siente, 
a parar bajo un colchón.
Pasó el chispazo: contento, 
yo pasé como un anónimo 
gracias a Dios y al talento 
de un marxista flatulento, 
señor Bujeda (Gerónimo).
De todo provecho saco 
y, cual vos, puse un letrero 
en mi puerta: «Aquí hay un Paco 
de apellido Canallero».
No hay quien a mi me resista 
y ni quien, cual yo, haga el bú.
Si antes fui jefe marxista 
ahora lo soy comunista 
al servicio de Moscú. 
liSalú!!
Y como don Juan, mi historia 
también a alargar renuncio.
Soy ateo, mas... la Gloria 
he de legrar... con Victoria 
Kent; lo anuncio.
Y aunque no tanto cual vos, 
porque tan guapo no fui,
la mujer atropellé, 
a mi Patria escarnecf, 
al Ejército trunqué 
y a la Iglesia deshici.
Hoy, me llevo la gran vida 
y haré igual, si se me antoja, 
con cualquier socia perdida 
yj, que a ello me convida 
ser ei Jefe de las rojas.
A esto Paco se arrojó, 
y escrito en este papel 
está cuanto el robó, 
y con lo dicho achicó 
al Verrugas, don Manuel.

D onjuán. Sois un tío muy pedante;
lo que habláis, lo habláis en chanza, 
mas, vamos a lo importante, 
que es, el guarismo a que alcanza 
el papel...
(Llaman a ta puerta). Pase adelante. (No 
entra nadie. Habrá sido algúu duiteo).

(Continuará) D .
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In íorm ació n  de la Q u errá
Comunicados Oficiales
Bo letín  inform ativo del Cuartel General del 

Generalísim o, con noticias recibidas 
hasta las 20 horas del día 15 de Se p ­
tiembre de 1937.

E JER C IT O  D EL  NO RTE.-Frente de León. 
—Ha continuado el avance de nuestras tropas en 
este frente, venciendo la tenaz resistencia enemi­
ga y ocupándose Vértice Franja, primeras casas 
de Villasimplíx y cota 1394 ai este de Lavid.

Ha quedado restablecida la circulación por vía 
férrea hasta las proximidades de Pola de Cordón.

Frente de Asturias. —En el sector orienta! con­
tinuó el avance de nuestras columnas habiéndose 
ocupado el macizo situado dos kilómetros al este 
de Peñas Blancas, pueblos de Aller, Mier, Barrio 
y Macizo de Carria al NO. de Mier.

El avance continuaba a la hora de recibirse el 
parte.

En el secctor occidental tiroteos y cañoneos.
E JER C IT O  D EL CEN TRO . -Frente de Ma­

drid.—Esta madrugada, el enemigo atacó en el 
sector de) Jarama siendo rechazado.

En el sector de Talavera se presentaron en 
nuestras filas 22 milicianos, muchos de ellos con 
armas.

Frente de Aragón.—Tiroteos y cañoneos en 
algunos sectores.

Se presentaron a nuestras fuerzas 11 milicianos.
E JER C IT O  D EL SUR.-Frente de Córdoba. 

—En ei sector de Peñarroya el enemigo atacó con 
auto ametralladoras blindados y tanques, siendo 
rechazado con gran número de pérdidas e inutili­
zándosele tres tanques.

En los restantes sectores de este Ejército sin 
novedades dignas de mención.

Salamanca 15 Septiembre 1937- II Año Triunfal.
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N O T I C I A S

(Por telégrafo, para J a c a  E s p a ñ o l a )

—MUNICH. Procedentes de Nuremberg, llegaron U4 
falangistas españoles que permanecerán aquí dos dias.

—PARIS. El corresponsal de la agencia Havas en Per- 
pjgnan, comíntando la situación en Cataluña, escribe que 
si Franco comenzase en el momento actual una campaña 
contra aquella región, apenas tropezaría con dificultades, 
pues el llamado Estado catalán se halla casi en sus últimos 
momentos. Existen luchas intestinas furiosas. Ahora que 
Franco está tomando medidas para preparar la próxima ba­
talla, aquellas milicias catalanas se hallan totalmente des­
moralizadas. El catalán no quiere que la guerra se haga so ­
bre su suelo. Los depósitos de víveres están vacíos y ca­
lecen de materias primas. La industria se ha hundido por 
completo. Por todas partes se oyen lamentaciones, cuyo 
eco llega hasta los frentes a los que va desmoralizando. Los 
anarquistas comienzan ya a desesperarse y se hallan más 
dispuestos u decir Viva Franco que Viva Stalin.

—PARIS. Barcelona está convertida en un campamen­
to con centenares de tiendas de campaña para vivienda de 
refugiados de las zonas del Norte evacuadas.

—SALAMANCA. Por documentos cogidos al enemigo 
en el frente de Aragón, especialmente, se sabe que contra­
riamente a lo que pregonan su Prensa y sus radios, los sol­
dados rojos saquean continuamente a los campesinos, de 
tal modo que el gobierno de Valencia anuncia severísimas 
sanciones, si bien es de suponer que éstas aun en el caso 
improbable de que se apliquen, no surtirán efecto alguno 
dado el salvajismo y la desmoralización de los soldados del 
Frente popular.

—SALAMANCA. En Lepe más de cuatro mil personas 
asistieron al acto dado por los camaradas de Huelva sobre 
la campaña del trigo, a cuyo término se celebró una mani­
festación que cantaba el himno de Falange y vitoreaba a 
Franco.

En la provincia de Huesca se han celebrado actos en 
Ayerbe, Berdún y Bailo con gran entusiasmo. Se preparan 
actos análogos en Jaca y Sabiñánigo.

Ayer se ha celebrado un acto importantísimo en el Barco 
de Avila.

P a ra  el domingo

La charla de Carcía Sanchiz

Como insinuamos en nuestro numero del día 12. se ha 
podido conseguir de Federico G arda Sanchiz (no hay ca­
lificativos para él) que venga a Jaca a dar una charla pa­
triótica como creador y artífice de este género que tantos 
adeptos tiene por su emoción y belleza.

Esta charla será el próximo domingo, a las seis y media, 
en el teatro Unión Jaquesa, y versará sobre el tema Gloria 
Española: paseo y miscelánea por España en guerra. Tema 
de formidable interés que desarrollado por el genial char­
lista será algo inigualable.

La charla, además, tiene carácter benéfico, por deseo 
expreso de G arda Sanchiz. que con ello prosigue su noble 
empeño patriótico, en el que lleva dadas a la suscripción 
nacional sumas cuantiosas por sus charlas en la España li­
berada .

Se trata, pues, de un acontecimiento, al que el público 
colaborará con su presencia en el teatro; y de una deferen­
cia 8 jaca, a la que los jacetanos sabrán corresponder. No 
hay que olvidar que las solicitudes le llueven a García San- 
chíz de todas partes.

García Sanchiz, que estos dfas está recorriendo el frente 
aragonés, llegará a Jaca a mediodía del domingo.

m tm  Df socifiL
En cumplimiento a lo dispuesto en el artículo 

12 de la Orden del Gobierno General de 29 de 
Diciembre de 1936, ha sido confeccionado el Pa­
drón de las personas inscritas, con derecho a 
comida en el mencionado Establecimiento Bené- 
fico-Socia!.

Lo que se hace público, a fin de que dentro dei 
término de diez días, puedan formular ante la 
.Alcaldía las reclamaciones que estimen proce­
dentes .

Jaca a 10 de Septiembre de mil novecientos 
treinta /  siete. 11 Año Triunfal. -E l Alcalde-Pre­
sidente, francisco García.

Ayuntamiento de Madrid




